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Referências das imagens

Jardins coloniais brasileiros
1	 Vista panorâmica de Olinda. Em primeiro 

Plano, antigo conjunto jesuíta, atual Seminário 
Arquidiocesano, 2005. Foto: Marcelo Almeida 
Oliveira.

2	 Quintal de Olinda, árvores com amplas e den-
sas copas. Foto: Marcelo Almeida Oliveira.

3	 Residência de José da Silva Valença, Vila Boa 
de Goiás. Planta (1742); manuscrito. Fonte: 
AHU. Coleção Iconografia. “Planta das casas 
e terreno anexo, pertencente a José da Silva 
Valença”. 1742, março, 30, Vila Boa de Goiás. 
Manuscrito. 300 x 750mm.

4	 Antiga cacimba de Olinda soterrada, 2003. 
Foto: Marcelo Almeida Oliveira.

5	 Ladeira de Santa Efigênia. Prefeitura de Ouro 
Preto, décadas de 1930-1940. Acervo José 
Goes. Foto: Luiz Fontana.

6	 Tanque de rega, quintal de Ouro Preto, 2006. 
Foto: Marcelo Almeida Oliveira.

Arte rupestre brasileira
1	 Arte Rupestre do Parque Nacional Serra da 

Capivara – Piauí. Fonte: Acervo Pessoal de 
Thiago Pereira, 2011.

2	 Inscrição presente na Lapa do Mercado, muni-
cípio de Capitão Enéas – Minas Gerais. Fonte: 
Acervo Pessoal de Thiago Pereira, 2010.

3	 Quadro/Mapa com as principais tradições 
rupestre do Brasil. Fonte: GASPAR, Madu, 
2003.

4	 Trecho do paredão do Boqueirão da Pedra 
Furada; os zoomorfos da parte inferior são o 
símbolo do Parque Nacional Serra da Capivara 
no Piauí. Fonte: Acervo Pessoal de Thiago 
Pereira, 2011.

5	 Pinturas do sítio Lapa de Santo Antônio, no 
município de Capitão Enéas – Minas Gerais. 
Fonte: Acervo Pessoal de Thiago Pereira, 
2009.

6	 Um nicho do Boqueirão da Pedra Furada, Par-
que Nacional Serra da Capivara – Piauí. Fonte: 
Acervo Pessoal de Thiago Pereira, 2011.

7	 Slogan do Congresso Internacional Global 
Rock Art. Fonte: Revista FUMDHAMentos/ 
FUMDHAM, 2010.

8	 Estudos de Peter Lund realizados pelo pintor 
norueguês Andreas Brandt. Fonte: Prefeitura 
Municipal de Lagoa Santa – MG, 2010.

9	 Pinturas presentes no sítio Lapa Pintada, no 
município de Jequitaí – Minas Gerais. Fonte: 
Acervo Pessoal de Thiago Pereira, 2010.

Gérôme et la « cochonnerie » 
impressionniste
1	 Jean-Léon Gérôme. Pollice Verso, 1872. Huile 

sur toile, 97,5 x 146,7 cm. Musée d’art de Pho-
enix, Arizona.

2	 Edouard Manet. Exécution de Maximilien, 1868-
1869. Huile sur toile, 252x305 cm. Kunsthalle 
Mannheim.

3	 Jean-Léon Gérôme. Le 7 décembre 1815, neuf 
heures du matin. L’exécution du maréchal Ney, 1867. 
Huile sur toile, 65,2 x 104,2. Sheffield, City 
Art Gallery.

4	 Jean-Léon Gérôme. Bachi-bouzouk chantant, 
1868. Huile sur toile. 46,3 x 66cm. The Wal-
ters Art Museum, Baltimore, Maryland.

5	 Edouard Manet. Chanteur Espagnol, 1860. Huile 
sur toile. 147,3 x 114,3 cm. Metropolitan Mu-
seum of Art, New York.

A Discórdia de Venturi
1	 Esaú e Jacó; painel – Segunda Porta do Batis-

tério de Florença.
2	 Tempestade sobre o Lago da Galileia – Primeira 

Porta do Batistério de Florença.

O escultor Francisco Franco
1	 Francisco Franco. O Pintor Manuel Jardim, 1921. 

Fonte: FRANÇA, José Augusto. O retrato na 
arte portuguesa. Lisboa: Livros Horizonte, 1981, 
Ilustração XLVI.

2	 Francisco Franco. Torso de Mulher, 1922. Gesso, 
114 cm de altura. Fonte: CAMBOTAS, Manuela 
Cernadas; MEIRELES, Fernanda; PINTO, 
Ana Lídia. Arte Portuguesa. Porto: Porto Editora, 
2010, p. 322.

3	 Francisco Franco. Gonçalves Zarco, 1928. Fonte: 
FRANÇA, José Augusto. O retrato na arte por-
tuguesa. Lisboa: Livros Horizonte, 1981, Ilustra-
ção XLVII.

4a	Francisco Franco. João Gonçalves Zarco – Estudo. 
1925-1927. Bronze, 54 cm de altura. Disponí-
vel em: www.matriznet.imc-ip.pt (montagem 
executada pela autora do trabalho).

4b	Francisco Franco. João Gonçalves Zarco, 1927. 
Gesso patinado, 320 x 150 x 115 cm. Dispo-
nível em: www.matriznet.imc-ip.pt (montagem 
executada pela autora do trabalho).

5a	Francisco Franco. Professor Oliveira Salazar – Es-
tudo, s/d. Fundição em bronze, 70 cm de altura. 
Disponível em: www.matriznet.imc-ip.pt (mon-
tagem executada pela autora do trabalho)

5b	Francisco Franco. Estátua do Prof. Doutor Oliveira 
Salazar, 1937. Pedra, 217 cm de altura. Dispo-
nível em: www.matriznet.imc-ip.pt (montagem 
executada pela autora do trabalho).

6	 Francisco Franco. Adão e Eva, 1922-1923. 
Gesso patinado, 34 cm x 21 cm x 9,5 cm. 
Disponível em: www.matriznet.imc-ip.pt.

7	 A realização do busto em bronze de Salazar 
de 1937. Na fotografia (do ponto de vista do 
observador): António Ferro (esquerda); Salazar 
(sentado, ao centro); Francisco Franco (junto 
ao busto). Disponível em: http://lh4.ggpht.
com/_FkKgTDI7ngU/TJEjwFmaIFI/AAAA-
AAAAIb0/TKseHDZR3V8/Busto%20de%20
Salazar_thumb%5B2%5D.jpg?imgmax=800.

8	 Francisco Franco. Oliveira Salazar, 1936. Bronze 
patinado, 800 x 700 x 500 mm. Disponível em: 
http://www.google.pt/imgres?um=1&hl=pt-PT
&biw=1280&bih=705&tbm=isch&tbnid=W
WriTf8J4VikdM:&imgrefurl=http://www.mu-
seudacidade.pt/Coleccoes/Escultura/Paginas/
Oliveira-Salazar.aspx&docid=hk76CBi1JthDK
M&imgurl=http://www.museudacidade.pt/Co-
leccoes/Escultura/PublishingImages/imgs150/
MC.ESC.0352%252520copy.jpg&w=150&h=17
0&ei=Aa1HT4XBGsOh0QWpsomQDg&zoo
m=1&iact=hc&vpx=1058&vpy=171&dur=769
&hovh=136&hovw=120&tx=114&ty=39&sig
=114327522596024602286&page=1&tbnh=13
6&tbnw=120&start=0&ndsp=17&ved=1t:429,
r:16,s:0.

9	 Francisco Franco. Professor Oliveira Salazar, 1937. 
Fundição em bronze, 32 x 23 cm. Disponível 
em: www.matriznet.imc-ip.pt.

10	Francisco Franco. Estátua de Salazar (Exposição 
de Paris), 1937. Fonte: PAMPLONA, Fernando 
de. Dicionário de Pintores e Escultores portugueses ou 
que trabalharam em Portugal, s.v. Franco (Fran-
cisco). 4 ed. (atualizada). Barcelos: Livraria Ci-
vilização Editora, 2000, vol. II, p. 345.

11	 A estátua de Oliveira Salazar, na entrada do pa-
vilhão de Portugal na Exposição Internacional 
de Paris de 1937. Na fotografia, a frase: “Aquele 
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que passa pode olhar e ver sem ser obrigado a 
admirar”. Foto: Estúdio Mário Novais (http://
www.flickr.com/photos/biblarte/4995541143/).

O espaço na Interseção cônica
1	 Gordon Matta-Clark. Esquema para Interseção 

Cônica (Schematic for Conical Intersect). 1975. Lápis 
e caneta preta sobre papel. 20.4 x 28 cm. In: 
DISERENS, Corine (org). Gordon Matta-Clark. 
London: Phaidon, 2003.

2	 Gordon Matta-Clark. Interseção Cônica (Coni-
cal Intersect), 1975. Cibacromo, 101.1 x 76 cm. 

Disponível em: http://historyofourworld.wor-
dpress.com/2010/08/26/gordon-matta-clark/

O olhar e o sexo feminino
1	 Gustave Courbet. A Origem do Mundo, 1866. 

Óleo sobre tela, 46x55cm. Musée d’Orsay, Paris.
2	 Alexis Gouin. Stereo daguerreotype with applied color, 

c. 1853.
3	 Anônimo (Déveria, Achille?). Nu. Óleo sobre 

tela, 35 x 27 cm, coleção particular.
4	 François Boucher. Saia levantada. Óleo sobre 

tela, 51,5x40,5cm. Helft collection, Paris.

5	 Megan with a Bubble Butt.
6	 Édouard Manet. Olympia, 1863. Óleo sobre 

tela, 130,5 x 190 cm., Musée d’Orsay, Paris.
7	 Judy Chicago. Sex from the Inside Out, porcelana, 

plexi box, 25 x 90 x 10 cada. Coleção Privada.
8	 Tom Wesselmann. Helen, 1966, aquarela. 

Coleção Privada.
9	 Honoré Fragonard. O fogo na pólvora. Óleo 

sobre tela, 37 x 47, Musée du Louvre, Paris.
10	Federico Fellini. “Enothea”, frames de 

Satyricon, 1968.
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